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INSTRUMENTO DO ACORDO COLETIVO DE 

TRABALHO que, entre si, celebram, de um lado, o Sin- 
dicato Nacional dos Aeronautas, com sede à Av. Mare- 
chal Camara, n@ 160 — 169 andar, s/1611-1628, Rio de 
Janeiro, e, de outro, Viação Aérea São Paulo S/A. VASP, 

empresa de transporte aéreo regular, com sede a Praca Li- 
neu Gomes, s/n, Aeroporto de Congonhas, Capital de 
São Paulo, com a interveniéncia da Associagdo dos Pilo- 
tos da Vasp, na forma das cldusulas a seguir ajustadas: 

1 — DO PRAZO DE VIGENCIA — 1.1 — O presente 

Acordo Coletivo de Trabalho vigoraré pelo prazo de 18 
(dezoito) meses, a partir de 01/12/86. 

2 — DO AMBITO DO ACORDO — 2.1 — O presente 
Acordo Coletivo de Trabalho objetiva estabelecer a re- 
muneração dos comandantes, co-pilotos, 195 oficiais e 
mecénicos-de-vbo, doravante denominados tripulantes 
técnicos, empregados da Viagdo Aérea Sdo Paulo S/A — 
VASP, doravante denominada VASP, conceituando sua 
forma, definindo as parcelas que a integram, fixando cri- 

térios de aferição, bem como condições sociais de traba- 
tho. 

3 — REMUNERAÇÃO — 3.1 — Pelo novo sistema remu- 
neratério instituido com este Acordo Coletivo de Traba- 
lho para os tripulantes técnicos, a remuneragio passaré a 
ser aferida e paga por horas voadas. 

32 — A remuneração do tripulante técnico € mista, 
constitufda de uma parte fixa e de outra variavel. 
3.3 — A parte fixa da remuneração é composta de duas 

parcelas: 



3.3.1 — Salário fixo integrado pelo: 
3.3.1.1 — Salário-base; 
3.3.12— Salário-garantia; 

3.3.2 — Adicionais: 
3.3.2.1 — Adicional de função; 
3.3.2.2 — Adicional de equipamento; 
3.3.2.3 — Adicional de senioridade; 
3.32.4 — Adicional de treinamento para o 

primeiro comando da Empresa; 
3.3.2.5 — Adicional de preterição, e 
3.3.2.6 — Adicional de função administrativa, 3.4 — Variável 

3.4.1 — A parte variáve! da remuneração é compos- 
. ta das seguintes parcelas: 
3.4,1.1 — Horas Voadas excedentes de 54, 

apuradas mensalmente, observado 
o critério de aferição adiante enu- 
merado. 

3.4.1.2 — Horas noturnas, compreendidas as 
voadas entre as 21:00 horas de um 
dia e 09:00 horas do dia seguinte 
do (U. T. C.) Universal Time Cen- 
ter. 

4 — DEFINIGOES — 4.1 — Salário-fixo: constituide do salário-base e do salário garantia que integram a parte fi- xa da remuneração, corresponde a 54 horas de vôo. 
4.2 — Os adicionais: são parcelas da remuneração, que têm como objetivo bonifícar os tripulantes técnicos, pelo tempo de serviço; pelo desempenho de funções, inclusive administrativas; em razão do tipo de aeronave em a qual 
estão habilitados; e com o caráter compensatório pela Preterição no processo de promoção. 
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Adicional de Função! é a parcela da remune- 
ração cujo valor, por quantias desiguais é paga 
como conseqiiéncia da função que o tripulan- 
te técnico exerce. 
4.2.1.1 — A instituição do adicional de fun- 

ção faz com que a partir da vigên- 
cia deste Acordo Coletivo de Tra- 
balho, fiquem incorporadas as 

Gratificações de Comando, de Co- 
piloto, e a de Mecânico-de-Vôo, 
hoje praticadas. 

Adicional de Equipamento: é a parcela da re- 
muneração paga aos tripulantes técnicos, por 
valores diferentes, em função dos diversos 
tipos de equipamentos atualmente em opera- 
ção na Vasp. 

Adicional de Senioridade: é a parcela da re- 
muneração paga ao tripulante técnico, por 
ano completo de servico nas funções de co- 
mandante, co-piloto, 12 oficial e mecénico- 
de-vdo. 
Quando promovido o tripulante técnico, 
continudra percebendo a senioridade da fun- 
ção anterior, na sua forma e modo de calcu- 
lar. Na nova função, para efeito de seniorida- 
de, iniciar-se-4 nova contagem de tempo. 
Substitui a gratificagio de senioridade. 

Adicional de Treinamento: ¢ a parcela da re- 
muneragéo, de caréter individual, paga ao tri- 
pulante técnico, temporariamente, para bo- 
nificar o esforço dispendido no treinamento, 
pelo co-piloto, para o exercicio do 12 co- 
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mando na Vasp no equipamento Boeing 737- 
200. ' 

4.2.5— Adicional de Preterição: é a parcela da remu- 
neração, paga ao tripulante técnico, em cará- 

ter temporário, destinandose a compensar 
os preteridos em suas promoções por outros 

mais modernos na Empresa. 

4.2.6 — Adicional de Função Administrativa: é a par- 
cela da remuneração, paga para bonificar o 
tripulante técnico designado para exercer as 
fungdes de Instrutor Checador e cargos 
administrativos de confianca da Empresa. 
4.2,6.1 — A instituição do adicional pelo de- 

sempenho de funcBes administra- 
tivas, substituem as anteriores bo- 
nificações pelo desempenho de 
iguais funções, além de ficar can- 
celada a sua relagdo com o salário 
base, para o efeito do célculo do 
seu valor, mantendo-se esta rela- 
ção para os Instrutores e Checado- 
res. 

4.2.6.2 — O adicional de fungo administra- 
tiva serd pago, tomandose por 
base os valores vigentes em 30 de 
novembro de 1.986. 

4.3 — Variével: o preco unitdrio da hora varidvel definida 
nos subitens 3.4.1.1 e 3.4.1.2 correspondente ao 
salério-fixo de cada função dividido por 54. 

4.4 — Noturno: As horas poturnas, compreendidas entre 
as 21:00 horas de um:dia. e às 09:00 horas do dia 
seguinte, relativo a hora U. T, C. — Universal Time 
Center, serão computadas em dobre para o cálculo 

variavel da remuneração. Do total computado, me- 
tade compora o variável e a outra metade o salario- 
fixo, a partir de um minuto de hora de vôo notur- 

no. 

5 — HORA DO VOO POR ETAPA — 5.1 — A duração 
das etapas dos vôos regulares são fixadas — calço a calço 

— por equipamento na forma da tabela anexada a este 

instrumento. 
5.2 — A duração das novas etapas de vôo serdo préfixa- 

das pelas partes e anexadas a citada tabela. 

5.2.1 — Até que seja estabelecida a duração das no- 
vas etapas de vôo segundo a forma prevista 

na clausula antecedente, o tripulante técnico 
será remunerado pelo tempo efetivo da dura- 

¢do do vôo, observado o critério calgo a cal- 
0. 

5.3 — Nos vôos locais, assim chamados os que decolam e 
pousam no mesmo aeroporto, serdo creditadas as 

horas efetivamente realizadas. Tal tratamento se 
aplica aos vôos ndo regulares. 

5.4 — Se um vôo for realizado em tempo menor do que o 
previsto na tabela anexa a este instrumento, serd 
creditado ao tripulante técnico o tempo médio da 
etapa de vôo estipulado naquela tabela para o cor- 

respondente vôo. 
5.4.1 — Quando o tempo exceder ao médio fixado, 

fica assegurade adicional de tempo até o li- 
mite previsto na coluna 2. 

5.4.2 — Os casos excepcionais, que ultrapassem o li- 
mite da coluna 2 causados por motivos técni- 
cos ou operacionais deverão ser relatados à 
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Diretoria de Operações, e após sua aprecia- 
ção serão creditados ou não. 

5.5 — Aos instrutores de base, a titulo de variável, flca 
definida a percepção da média das horas varidveis 
do equipamento, voadas nos últimos 12 (doze) me- 
ses, multiplicada pelo valor em vigor, durante o 

tempo em que estiver exercendo a função de ins- 

trutor. 
5.6 — Durante o perfodo de convocação para cursos e 

adestramento em simulador de vôo e CPT, o tripu- 
lante fard jús & média individual de varidvel nos úl- 
timos 12 (doze) meses, no valor em vigor, relativa- 
mente aos dias em que permaneceu a disposição. 

6 — CRITERIO DE DESCONTOS POR FALTAS IN- 
JUSTIFICADAS — 6.1 — Os dias de faltas ndo justifica- 

das serfo descontadas & base de 1/30 da parte fixa da re- 
muneragdo mensal. 

7 — REAJUSTES SALARIAIS — 7.1 — O reajuste sala- 
rial de que trata o art. 20 e seu pardgrafo único do De- 
creto-lei 2284/86, seré realizado em 01 de dezembro de 
1986, com aplicação integral (100%) da variagdo acumu- 
lada do indice de correção em vigor. 
7.2 — Os beneficios pecunidrios resultantes deste Acordo 

Coletivo de Trabalho, ndo serão compensados com 
os resultantes do reajuste geral da categoria profis- 
sional dos aeronautas. 

7.3 — Do salério-base do Co-piloto irradia-se a base para 

o célculo das demais parcelas da remuneração dos 
demais tripulantes técnicos nos percentuais con- 

vencionados, conforme tabela em anexo a este ins- 
trumento 

8 — FERIADOS E DIAS SANTIFICADOS — 8.1 — As 
horas voadas nos feriados adiante definidos serão pagas 
em dobro, se diurnas, e, em dobro, mais uma vez, quan- 
do noturnas: 

— 19 de janeiro; 
— 21 de abril; 
— 19 de maio; 
— 7 de setembro; 

— Sexta-feira da paixão; 
— 2 de novembro; * 
— 15 de novembro; 
— Corpus Christi; 

— 26 de dezembro; 
— 25 de janeiro; (base São Paulo) 
— 20 de janeiro; (base Rio de Janeiro) 

8.2 —Nos feriados acima mencionados, os tripulantes 
técnicos terão as horas de trabalho nas situações de 
reserva e sobreaviso, remuneradas da seguinte for- 
ma: 

8.2.1 — As horas efetivamente trabalhadas na situa- 
ção de reserva, serão pagas pelo mesmo valor 
atribuído à hora de vôo normal. 

8.2.2 — Na hipótese de o tripulante técnico enquan- 
to na situação de reserva ser convocado para 

o vôo, as horas voadas serão pagas de acordo 
com o critério estabelecido na cláusula 8.1. 

8.2.3 — As horas efetivamente trabalhadas na situa- 
ção de sobreaviso, serão pagas na base de 1/3 
do valor da hora de véo normal. 

8.2.4 — Aplica-se o exposto na cláusula 8.2.2, se e 
enquanto na situação de sobreaviso o tripu- 
lante for convocado para voar.



9 — QUADRO DE ACESSO DE PILOTOS — 9.1 - O 

"Quadro de Pilotos” da Vasp observará a seguinte ordem: 
— Co-piloto de B-737-200; 
— Co-piloto de B-727-200 e B-737-300; 

— Co-piloto de Airbus A 300; 
— Comandante B-737-200; 
— Comandante B-727-200 e B-737-300; 
— Comandante Airbus A 300; 

9.2 —O ingresso no citado “Quadro de Acesso de Pilo- 

tos” ocorrerd na função co-piloto do equipamento 

B-737-209; 
9.3 — A convocação para as promoções obedecerd, sem- 

pre, o principio da antiguidade nas funções de co- 

mandante e co-piloto. 
9.3.1 — Para efeito de promoção a antiguidade é 

aquela relativa ao periodo continuo da car- 

reira de pilto da Vasp, não se computando 

tempo de servigo anterior. 

9.4 —Fica acordada e aceita a numeragdo existente 

como antiguidade em 30.11.86, conforme Quadro 

Anexo. 
9.5 —A inobservincia da antiguidade para a promoção, 

conforme cldusula 9.1, dard direito ao preterido 
perceber o Adicional de Preterico; - 

9.6 — O preterido não servirá de paradigma para efeito 

de equiparação de salário; 
9.7 -—O piloto que não for promovido & função e ou 

equipamento superior por motivo de deficiência 
técnica não será considerado preterido; 

9.8 -0 piloto que for readaptado em nova função, por 
por motivo de deficiência física atestada pelo ór- 
gão competente da Previdência Social não servirá 
de paradigma para efeito de equiparação salarial. 

10 — QUADRO DE ACESSO DOS MECÂNICOS-DE- 
VÔO — 10.1 — O “Quadro de Acesso dos Mecânicos-de- 
Véo" obedecerá a seguinte ordem: 

— Mecânico-de-Vôo B-727-200; 
— Mecânico-de-Vôo Airbus A-300; 

10.2 — Aplicam-se aos Mecânicos-de-Vôo as mesmas re- 
gras aplicáveis aos pilotos, sendo que o ingresso 

no Quadro de Acesso acontecerá no equipamen- 
to B-727-200; 

11 — DESATIVAÇÃO DE EQUIPAMENTO — 11.1 — 
No caso de desativação de equipamento, a Vasp poderá 
aproveitar o tripulante técnico em equipamento conside- 
rado inferior sem redução salarial. Nessa hipótese, os tri- 
pulantes técnicos que sofrerem o deslocamento não ser- 
virão de paradigma nem serão considerados preteridores. 

12 — MANUAL DE OPERAÇÕES — 12.1 —; No prazo de 
15 dias contados da assinatura deste Acordo Coletivo de 

Trabalho, será constituída “Comissão Paritária” de seis 
membros, sendo três indicados pela VASP e três pilotos 
da VASP eleitos em Assembléia promovida pelo SNA; 
para procederem a atualização do “Manual de Opera- 
ções“”. As alterações sugeridas pela Comissão, após apro- 
vadas pelas partes (Diretoria da VASP e Assembléia Ge- 

ral dos Tripulantes Técnicos da VASP convocados pelo 

SNA) fará parte deste Acordo Coletivo e entrará em vi- 
gor. 

13 — PASSAGENS — 13.1 — Quando do gozo de suas fé- 
rias, o tripulante técnico e seus dependentes, nos termos 
da regulamentacéio interna da Empresa, fardo jús as pas- 
sagens nacionais com direito a reserva de lugares, nos me- 
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ses de março, abril, maio, junho, agosto, setembro, outu- 
bro e novembro. 
13.2 — As passagens concedidas aos tripulantes técnico 

e seus dependentes, não são consideradas salá- 
rio utilidade para nenhum efeito legal. 

14 — DIÁRIAS NACIONAIS DE ALIMENTAÇÃO — 
14.1 — A VASP pagará diárias de alimentação sempre 
que o tripulante técnico estiver prestando serviços ou à 

sua disposição no todo ou em parte, nos seguintes perfo- 
dos: 

1. Café da manhã: entre 5:00 e 08:00 hs inclusive; 

2. Almoço: entre 11:00 e 13:00 hs inclusive; 
3. Jantar: entre 19:00 e 20:00 hs inclusive; 
4. Ceia: entre zero e 01:00 hora. 

142 — O valor das didrias será de: 
e Café da manha: 1/4 de OTN 
* Almogo: 1 (uma) OTN 
e Jantar: 1 (uma) OTN 
e Ceia: 1 (uma) OTN 

14.3 — A ceia somente serd devida quando o tripulante 

técnico estiver em vôo, de reserva ou no simula- 
dor. 

14.4 — Não obstante o disposto na cldusula 14.2, o va- 

lor da didria serd majorado se, de forma a maior 
ou mais favoravel for estabelecido em Conven- 
ção Coletiva de Trabalho. 

15 — COMPLEMENTACAO DE BENEFICIO PREVI- 
DENCIARIO — 15.1 — Ao tripulante técnico licenciado 
pelo |. N. P. S. serd concedido pela Vasp, até o limite 
méximo de 180 dias, um auxflio correspondente a 100% 
da diferenga entre a remuneragdo que perceberia em ati- 
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vidade e o valor que passou a perceber em razdo de seu 
licenciamento. Quando o licenciamento decorrer do aci- 
dente do trabalho em vôo — calgo a calgo —, o auxflio 
poderd ser dilatado por mais 180 dias. 
16.2 — Esse beneffcio, até seu valor, ndo se comularé 

com outro, de igual- natureza, pago por sistema 

de previdéncia privada, ou semelhante, vincula- 
do à Vasp. 

15.3 — Nos casos de seqlielas resultantes de acidente do 
trabalho, conforme estipulado na cldusula 15.2, 
a Vasp arcard com as despesas de cirurgia plásti- 
ca e protese aprovados pelo Departamento Mé- 

dico da Vasp, com recursos técnicos da medici- 

na brasileira. 

16 — SEGURO CONTRA RISCO DE MORTE E INVA- 
LIDEZ — 16.1 — Sem &nus para os tripulantes técnicos, 
a Vasp instituird seguro de vida e invalidez permanente 

em benefício deles, por valor complementar aos j4 insti- 

tufdos pela Empresa, entidades de previdéncia a ela liga- 
da por Lei ou C. C. T., de modo a cobrir Cz$ 500.000,00 

no total. 

17 — RESSARCIMENTO DE DESPESAS — 17,1 A Vasp 
ressarcird as despesas efetuadas pelos tripulantes técnicos 

com a realização dos exames de habilitação fisica, quan- 
do requeridos pelo Departamento Médico da Empresa. 

18 — FORNECIMENTO DE ESCALAS E HORAS VOA- 
DAS — 18.1 — A Vasp fornecerd 8 APVASP: 

1. — No prazo regulamentar, a “Escala Publicada'’; 
2. — No prazo de 30 dias, o relatério de horas dos tri- 

pulantes técnicos. 

11



19 — CONCESSÃO DE FÉRIAS — 19,1 — Na programa- 

ção das férias dos tripulantes técnicos, a Vasp levará em 

consideração os seguintes procedimentos: 

1. Consultará o tripulante técnico sobre os meses de 

_preferéncia_para o perfodo de gozo, com quatro 
opções, sendo trés na baixa e uma na denominada 
alta estacdo; 

2. Com base na manifestacfo de preferéncia do tripu- 
lante técnico para o perfodo de gozo, a Vasp 
observaré o princfpio do rodfzio, iniciando pelas 
de maior antiguidades; 

3. Após a divulgacdo da Escala de Férias, o perfodo 
de gozo somente poderé ser alterado por motivo 
de forga maior ou de imperiosa necessidade de servi- 
¢o, ndo podendo a efetiva concessdo das férias, em 

qualquer caso, ultrapassar a data limite do perfodo 

de gozo; 
4. Nos meses considerados de alta estacfo, a Vasp 

concederd férias a 1/12 dos tripulantes técnicos;” 

5. A Vasp, envidará os melhores esforgos para progra- 

mar férias conjuntas para esposa/companheira, 

funciondrios da Vasp, desde que solicitado pelo tri- 
pulante técnico e desde que não haja implicação le- 

gal. 

20 — AUSENCIAS LEGAIS — 20.1 — As auséncias legais 

previstas no art. 473, incisos |, 1l e 11l da CLT, por forga 

do presente Acordo Coletivo de Trabalho, ficam assim 
delimitadas: 

1. Até 5 dias consecutivos, em caso de falecimento de 
conjuge, ascendente, descendente, irmão ou pessoa 
que declarada na Carteira de Trabalho e Previdén- 
cia Social viva sob sua dependéncia econdmica; 
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2. Até 5 dias consecutivos, em virtude de seu casa- 

mento; 
3. Até 3 dias corridos, em razdo de parto da esposa 

ou companheira, no decorrer da primeira semana. 

21 — FOLGA DE ANIVERSARIO — 21.1 — A Vasp 

concederé folga suplementar por ocasifo de aniversálr'xo 

do tripulante técnico e do seu cônjuge ou companheira. 

No caso de filhos, o tripulante poderá solicitar folga pe- 

dida. A Vasp somente escalará o empregado após as 1A2 

horas do dia seguinte. O pedido deverd ser feito até o dia 

31 de outubro, anualmente, para o ano seguinte. 

22 — CONDUÇÃO — 22.1 — A Vasp fornecerá condu- 

ção própria no trajeto Aeroporto de Congonhas — Resi- 

dência, sempre que a chegada ao Aeroporto de Congo- 

nhas ocorrer entre às 22:00 e 06:00 hs e desde que a re- 

sidência do tripulante localize-se no perímetro urbano da 

cidade de São Paulo; 

22.2 — Será fornecida uma viatura por tripulação; 

22.3 — Quando a apresentação ocorrer no mesmo pe- 

ríodo a Vasp fornecerá ajuda para condução no 

valor de meia OTN; 
22.4 — O tempo gasto no trajeto não será computado 

na jornada de trabalho, nem a ajuda para con- 

dução será considerado como salário in natura. 

23 — CONDUÇÃO NO RIO DE JANEIRO — 23.1 — Na 

cidade do Rio de Janeiro, a Vasp fornecerá condução ao 

tripulante técnico ali baseado, no trajeto Galeão/Aterro 

de Cocotá, Ponto Central/Bairro de Copacabana e vice- 

versa, sempre que a apresentação ou desembarque de vôo 

ou reserva ocorrer no perfodo entre 22:00 e 06:00 ho- 
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ras, com frequência, itinerário e horário que serão fixa- 
dos por regulamentação interna. 
23.2 — Entende-se como Ponto Central o Aeroporto 

Santos Dumont. 
23.3 — A Vasp instituirá uma linha direta e regulamen- 

tar de condução, de hora em hora, no trajeto 

Santos Dumont/Galeão e vice-versa. 

24 — DISPENSA À VÉSPERA DA APOSENTADORIA 
—24.1 — A Vasp compromete-se a não demitir o tripu- 
lante técnico que contar mais de 15 anos de casa e esteja 
a 5 (cinco) anos, ou menos, para adquirir o direito da 
aposentadoria de aeronauta, salvo motivo de justa causa. 
242 — A concessão acima cessará na data em que o tri- 

pulante técnico adquirir o direito à aposentado- 
ria integral. 

24,3 — A presente disposição somente produzirá efeito 
após comunicação do aeronauta, dirigida por es- 
crito à Empresa, sobre ter atingido esta condi- 
ção. 

25 — GARANTIA DE EMPREGO AO ACIDENTADO — 

25.1 — Ressalvada a hipótese de demissão por justa cau- 
sa, a Vasp concede garantia de emprego ao tripulante 
técnico acidentado no trabalho, por 180 dias após o re- 
torno da licença previdenciária, exceto em casos de aci- 

dente de trajeto em condução própria ou de terceiros,se a 
Vasp assegura esse transporte sob sua responsabilidade. 

25.2 — Quando o acidente ocorrer durante missão de 
vôo — calço a calço — a garantia de emprego 

será 360 dias. 
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26 — PERDA DE HABILITAÇÃO FÍSICA — 26.1 — No 
caso de perda de habilitação física, a Vasp reaproveitará 
o tripulante técnico em novas funções, desde que haja 
vaga, observada a cláusula 9.8 deste Acordo Coletivo de 

Trabaiho. 

27 — ESTABILIDADE PARA DIRETORIA E CONSE- 

LHO CONSULTIVO DA APVASP — 27.1 — A Vasp 
concede ao Presidente e a dois Vice-Presidentes da 
APVASP estabilidade provisória durante o mandato e 
mais um ano para aqueles que tiverem cumprido manda- 

to integral, salvo rescisão de contrato de trabalho por 

justa causa, ou em razão de perda das condições físicas e 

ou técnicas para o exercício de suas funções. 

27.2 — A rescisão de contrato por justa causa será pre- 
cedida de inquerito judicial. 

27.3 — A Vasp assegura aos membros efetivos do Con- 
selho Consultivo estabilidade durante o manda- 
to. A APVASP deverá comunicar a Empresa o 
nome dos eleitos e o prazo do mandato. 

28 — DISPENSA DE DIRIGENTE APVASP —28.1 — A 
Vasp concederd 3 (trés) dias de disponibilidade por més 
para a Diretoria Executiva da APVASP, sem prejuizo das 

folgas regulamentares, desde que não haja prejufzo para 
a escala. 

29 — SALA PARA APVASP — 29.1 — A Vasp assegurará 
nas dependências da base do Rio de Janeiro, espaço para 

que a APVASP instale sua representação. No Aeroporto 
de Guarulhos haverá espaço no interior da sala dos tripu- 

lantes técnicos. 
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ESCALA DE SALÁRIOS TRIPULANTES TÉCNI 

VASP 

CARGO Salário Salário Salário 
Base Garantia Fixo 

Comandante 12COPIL. 73,39%SB 
A 300 j1,176.26 820226 19,378.52 

Comandante 12COPIL — 73.39%SB 
8-727/8-737-300 1117626 820226 19,37852 

Comandante 12COPIL  73.39%SB 
B-737/200 11,17626 820226 19,378.52 

Co-Piloto 
73.39% SB 

A 300 9,313.65 683521 16,148.78 

Co-Piloto 73.39% SB 
B-727/B-737-300 931355 — 6,83521  16,14876 

Co-Piloto 73.39% SB 
B8-737-200 931355 683521 16,148.76 

Mecanico Véo (F/E) §3.21%SB 
A-300 738802 — 393117 11,31919 

Mecânico Vôo (F/E) 53.21% SB + 

B-727 738802 — 393117 11,319.18 | 

ADICIONAIS 
L4 

INSTRUGAO VALOR PERCENTAGEM ' 

COMANDANTES 
Instrutor de bese 7,823.38 70.00%S. B 

Instrutor de linha 4,649.32 41.60%S. B. 

MECÂNICOS-DE-VÔO 
Instrutor de base 2,227.49 30.16%S. B 

Instrutor de linha 1,257.44 17.02%S. B 

ADMINISTRATIVAS® 
Superintendente 9,190.65 
Gerente Operações 8,169.47 
Chefe Equipamento 8,169.47 
Assistente da Geréncia 7,658.87 
Assistente de Equipamento 
Coordenador CIPAER 
*Mantém-se os valores vigentes até 30/11/86 

“TRIPULANTES TECNICOS" 

ADICIONAIS 

Função Equipamento 

98.00% SB 86.49% SB 

10,952.73 9,554.58 

98.00% SB 4389% SB 

19,952.73 4905.26 

98.00% SB 
10,952.73 — 

41.74% SB 11.71% SB 

3,887.48 1,091.00 

45.74% SB 6.01% SB 

3,887.48 560.00 

41,74% SB — 

3,887.48 — 

98.00% SB 11.30% SB 

7,240.26 837.37 

98.00% SB — 
7,240.26 

CO-PILOTO 
ADICIONAL DE TREINAMENTO 

PARA COMANDO = Cz$ 1,661.00 

COS — VIGENCIA 01/12/86 

Senioridade 

6.00% SB 
670.58 

6.00% SB 
670.58 

6.00% SB 
670.68 

4.00% SB 
372.54 

4,00% SB 
372.54 

4.00% SB 

4,00% SB 
295.52 

4,00% SB 
295.52 

Variável 
SF/S4 

.368.88 

358.86 

368.86 

299.05 

299.05 

299.05 

209.61 

209.61 

fieve ser aplicado o “gatilho” de fevereiro de 193fl 



30 — DESCONTO EM FAVOR DA APVASP — 30.1 — 

A VASP comprometese a descontar em favor da 

APVASP as contribuições de seus associados. 

31 — REVIGORAMENTO — 31,1 — Ficam automatica- 

mente revigoradas todas as cláusulas dos Acordos Cole- 

tivos de 1976 e 1984 a demais termos interpretativos 

não expressamente alterados ou conflitantes com as des- 

te instrumento. 

32 — INFORMAÇÕES DE AFASTAMENTO — 32.1 — 

No prazo de 3 (três) dias contados da data do afastamen- 

to, a VASP informará a APVASP o nome do tripulante 

técnico que por mais de 10 dias ficar impedido de voar 

por motivo de saúde. 

32.2 — Caso hajam afastamentos cujas prorrogações al- 

cancem o mínimo de 7 (sete) dias, a VASP ime- 
diatamente informará o fato a APVASP. 

33 — TRANSFORMAÇÃO CRUZEIRO/CRUZADO — 

33.1 -- As partes acordam em que os reajustes aplicados 

no presente Acordo Coletivo de Trabalho eliminem as 

ddvidas sobre a conversdo Cruzeiro/Cruzado. 

34 — Por intermédio do presente Acordo Coletivo de 

Trabalho, a partes instituem uma Comissdo Mista de 

Consulta e Colaboragéo, no plano da Empresa, composta 

de seis membros, sendo trés indicados pela VASP, e trés 

pilotos da VASP votados em Assembléia promovida pelo 

SNA, para o fim de dirimirem dúvidas que surgirem na 

aplicagdo de suas disposições. 
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35 — DA PRORROGAGAO E DA REVISAO TOTAL 

OU PARCIAL — 35.1 — O presente Acordo Coletivo de 

Trabalho poderá ser revisto, total ou parcialmente, por 

matuo consentimento das partes, obedecidas as forma- 

lidades legais. 

36 — DIREITOS E DEVERES DAS PARTES — 36.1 — 

As partes obrigam-se a dar fiel cumprimento ao presente 

Acordo Coletivo de Trabalho, assumindo o dever de al- 

cangar os objetivos da sua concretizago. 

36.2 — O inadimplemento de uma das partes daré à ou- 

tra o direito de denunciar o presente Acordo 

Coletivo de Trabalho, observada, sempre as 

clausulas 39 a 39.2. 

37 — CO-PILOTOS EM TREINAMENTQ PARA O CO- 

MANDO - 37.1 — A Vasp compromete-se a manter, a 

partir de 01/07/87, sempre em treinamento para o co- 

mando do Boeing 737-200, 20 {vinte) co-pilotos. 

37.2 — Durante a fase de treinamento, o co-piloto per- 

ceberá um adicional de treinamento provisério 

estipulado na tabela em anexo. 

37.3 — No caso de não ser aprovado para o comando, 

na época propria indicada pela Vasp, o co-piloto 

deixara de perceber o Adicional de Treinamen- 

to, perdendo também o seu lugar no “Quadro 

de Acesso”, para os já promovidos. 

38 — SERVIÇO MÉDICO — 38.1 — A Vasp comprome- 

te-se a manter Serviço de Medicina de Aviação no Setor 

Médico e outras áreas de Recursos Humanos, onde se 

prestará atendimento médico específico aos tripulantes 
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técnicos, além de promover o controle e orientações ine- 

rentes as especialidades. 

39 — ARBITRAGEM E COMPROMISSOS — 39.1 — As 

partes comprometem-se a submeter a arbitragem extra- 

judicial as controvérsias que surgirem em torno das cláu- 

sulas deste Acordo Coletivo de Trabalho, antes de recor- 

rerem ao Poder Judiciário. 

39.2 — A VASP e a APVASP arcarão, pela metade, 

com os honorários do árbitro escolhido de co- 

mum acordo pelas partes. 

303 — O SNA e a APVASP comprometem-se a não 

patrocinar Reclamações Trabalhistas que ver- 

sem sobre as matérias de que cogitam as cláusu- 

las 9.6,9.7,9.8, 11.1 e 26.1 deste Acordo Cole- 

tivo de Trabalho. 

40 — FOLGA DE FIM DE SEMANA — 40.1 — A cada 

trimestre a Vasp garantirá ao tripulante técnico, o gozo 

de 3 (três) folgas regulamentares consecutivas, nas sex- 

tas, sábados e domingos. 

41 — ELEIÇÕES DOS PILOTOS CHEFES DE EQUIPA- 

MENTO E MECÂNICO CHEFE DE EQUIPAMENTO — 

41.1 — Quando houver vaga, as respectivas chefias serão 

eleitas pelos grupos a que pertencerem, de formadiretae 

escrutfnio secreto. Os trés candidatos mais votados com- 

pordo lista para escolha da Diretoria da Empresa. 

412 — A eleição sera faita pela VASP e fiscalizada pela 

APVASP. 

42 — CURSO DE TRAFEGO AEREO INTERNACIO- 

NAL E FRASEOLOGIA EM INGLES — 42.1 — A Em- 
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presa instituird cursos acima mencionados aos tripulantes 

técnicos. 
422 — A prioridade do equipamento e o nimero dos 

convocados serdo determinados pela drea com- 

petente, respeitadas a antiguidade nas funcSes 
e mediante avaliação de conhecimento de inglés. 

43 — ESCALA CONJUNTA — 43,1 — Quando requerida 
pelo tripulante técnico, a VASP programaré escala con- 
junta de folgas e vôos, com seu cdnjuge/companheira, 
funcionéria da VASP, desde que as necessidades da orga- 

nização da escala de vdo sejam atendidas. 

44 — DISPOSICOES TRANSITGRIAS E FINAIS — 
44,1 — Para produzir seus efeitos legais, esta proposta de 

Acordo Coletivo de Trabalho, dependerá, de aprovação 
do CODEC — Conselho de Defesa dos Capitais do Esta- 
do, e da Assembléia Geral dos tripulantes técnicos da 

VASP. 

442 — Este Acordo Coletivo de Trabalho é firmado em 
quatro vias, sendo duas destinadas a cada uma 
das partes, a terceira para a APVASP, e a quarta 
destinada ao seu registro e arquivamento junto 
à repartição governamental competente. . 

45 — O SNA firma o presente Acordo Coletivo de Traba- 
Iho cujas clausulas foram integralmente aceitas pelos seus 

representados, com ressalva do disposto nas cléusulas 4.4 

e 37.3, parte final, por contrariarem entendimento sindi- 
cal sustentado em juízo e fora dele. 

São Paulo, 6 de fevereiro de 1987. . 
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VIAÇÃO AÉREASÃO PAULO S. A. — “VASP” 
MÉDIAS TEMPO DE CALÇO POR EQUIPAMENTO 

Equipamento  Origem Destino 

727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
727 
E 
727 
727 
727 
727 
727 
727 

AR 
BE 
AR 

Coluna “1” Coluna “2" 
Tempo 

Com Desvio 

0.38 
057 

VIACAO AEREASAO PAULOS. A. — “VASP” 
MEDIAS TEMPO DE CALGO POR EQUIPAMENTO 

Equipamento  Origem Destino 

727 
727 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 

TE 
TE 

EZ 
sL 

Coluna “1 
Tempo 
Médio 

0.53 
0.41 
0.47 
0.38 
1.05 
0.58 
0.45 
057 
1.14 
0.44 
1.01 
1.30 
147 
1.32 
2.48 
1.32 
032 
128 
218 
1.59 
2,03 
1.07 
0.52 
133 
1.05 
1.18 
241 
1.32 
0.49 

Coluna "2"” 
Tempo 

Com Desvio 

0.55 
0.44 
0.49 
0.41 
1.09 
1.02 
0.48 
1.00 
117 
0.47 
1.05 
1.33 
1.51 
137 
252 
1.36 
0.36 
1.31 
2.21 
2.03 
2.07 
1.10 
0.56 
145 
1.08 
1.21 

2.49 
1.35 
0.51 
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VIAÇÃO AÉREASÃO PAULOS. A. — “VASP” 
VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULOS. A. — “VASP” MÉDIAS TEMPO DE CALÇO POR EQUIPAMENTO 

MÉDIAS TEMPO DE CALÇO POR EQUIPAMENTO 
Coluna “1"  Coluna 2” 

Coluna“1”  Coluna “2" Equipamento  Origem  Destino  Tempo Tempo 
Equipamento Origem Destino  Tempo Tempo Médio  Com Desvio 

Médio Com Desvia 
737 Fz  GL 3.12 3.17 

737 CG BR 124 1.27 737 Fz NT 0.53 0.56 

737 cG CR 0.46 0.49 737 Fz TE 0.57 1.00 
737 cG e 1.01 1.04 737 GL BR 1.38 1.42 
737 cG FI 0.59 1.01 737 GL CF 0.51 054 
737 cG GR 127 130 737 GL cT 1.22 127 
737 CG sP 126 134 737 GL Fz 3.11 3.17 
737 El BE 1.01 1.04 737 GL  GR 0.59 1.03 
737 CcJ BR 1.43 1.46 737 GL KP 1.02 107 
737 cJ TU 0.40 0.43 737 GL RF 2.42 246 
737 CR cG 0.44 0.48 737 GL sL 3.17 322 
737 CR cy 0.48 0.50 737 GL SV 1.54 1.57 
737 er FL 0.42 0.45 737 GL v 0.56 1.00 
737 [S GL 1.13 1.16 737 GO BR 0.30 0.32 

737 CT  GR 0.50 0.54 737 GO CF 1.04 1.06 
737 [ BR 1.25 127 737 GO cy 1.16 18 

737 SA cG — 100 1.03 | 737 GO GL 1.30 1.34 
737 c CR 0.50 0.53 737 GO GR 1.22 1.26 

737 cY GO 1.14 117 737 GR BR 1.27 1432 
737 e PV 146 1.50 737 GR CF 0.58 1.01 
737 EG BR 2.49 255 737 GR  CG 1.34 1.38 
737 EG GL 4.00 4.07 737 GR er 0.50 0.55 
737 EG RB 147 1.50 737 GR CY 221 2.30 
737 EG SN 1.03 1.05 737 GR FI 1.30 1.34 
737 FI cG 1.01 1.04 737 GR FL 1.1 1.17 
737 FI GR 123 126 737 GR GL 0.48 0.54 
737 FI PA 1.01 1.03 737 GR GO 1.24 1.28 

737 FL cT 0.40 0.42 737 GR KP 0.29 0.40 
737 FL GR 1.04 1.07 737 GR PA 133 1.36 
737 FN RF 1.00 1.02 
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Equipamento  Origem Destino 
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VIAÇÃO AÉREASÃO PAULOSS. A. — “VASP” 
MÉDIAS TEMPO DE CALÇO POR EQUIPAMENTO 

737 
737 
737 

737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 

GR 
GR 

Coluna “1” 

Tempo 
Médio 

Coluns “2" 
Tempo 

Com Desvio 

031 
2.1 
058 

VIAÇÃO AEREASAO PAULOS. A. — “VASP” 
MÉDIAS TEMPO DE CALÇO POR EQUIPAMENTO 

Equipamento 

737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 

737 
137 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
737 
A30 
A30 
A30 
A30 

sL 
SL 
SL 
sL 
s. 
SN 
SN 
SN 
SP 
sV 
sV 

Origem  Destino 

BE 
BR 
CF 
GL 
TE 
BE 
EG 
HT 
GR 
AR 
BR 
CF 
GL 
GR 
L 
MO 
RF 
BR 
Fz 
sL 
BE 
BR 
cJ 
CF 
GL 
EG 
sL 
EG 
GL 

Coluna “1” 
Tempo 
Médio 

0.58 
2.19 
242 
3.13 
0.42 
115 
1.03 
0.45 
0.35 
0.38 
1.45 
1.34 
1.57 
2.21 
0.35 
0.54 
1.07 
2.01 
057 
0.40 
0.44 
2.00 
0.41 
0.48 
0.59 
1.55 
0.56 
2.44 
1.30 

Coluna “2" 
Tompo 

Com Desvio 

1.01 
2.22 
248 
3.21 
0.44 
117 
1.06 
048 
0.58 
0.40 
149 
1.37 
201 
226 
0.37 
0.56 
1.10 
294 
1.00 
0.43 
0.46 
203 
0.44 
0.50 
1.03 
1.59 
0.59 
2.48 
1.34 
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VIAÇÃO AÉREASÃO PAU 
MEDIAS TEMPO DE CALÇO P 

Equipamento Origem — Destino 

GR 
co 
EG 
co 
EG 
CA 
cc 
BE 
BR 

LOS. A. — “VASP” 

OR EQUIPAMENTO 

Coluna 2" 
Tempo 

Com Desvio 

1.33 
3.06 
2.56 
3.20 

—
 

VIAGAO AEREA SÃO PAULOS. A. — “VASP” 
MEDIAS TEMPO DE CALGO POR EQUIPAMENTO 

Equipsmento Origem  Destino 
Coluna “1” 
Tempo 
Médio 

1.00 
0.44 

3.50 

h
b
b
'
m
b
'
g
 

N
S
 

EÓ
 

S 
D
 

ma 
ç 

a 
F
S
L
C
I
S
V
S
C
A
S
S
O
 

o
p
o
m
o
O
m
 B
 

Coluna 2" 
Tempo 

Com Desvio 
1.03 
0.46 
0.37 
202 
1.00 
112 
1.01 
0.46 
2.56 
0.49 
214 
1.06 
048 
1.05 
3.56 
1.07 
1.10 
1.34 
2.02 
1.08 
0.46 
0.52 
0.44 
1.05 
1.10 
1.01 
1.04 
2.47 
1.57 
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VIAÇÃO AEREA SAO PAULOS. A. — “VASP” 
MEDIAS TEMPO DE CALGO POR EQUIPAMENTO 

Coluna “1”  Coluna “2" 
Equipamento —Origem Destino  Tempo Tempo 

Médio  Com Desvio 

733 GR BR 1.30 1.33 
733 GR CF 0.59 1.01 
733 GR er 0.63 0.56 
733 GR GL 0.51 0.55 
733 GR RF 2.55 2.59 
733 I CF 1.18 1.20 

;gg LIE f‘¥ 8*33 833 Este é o Acordo dos Tripulantes Técnicos 
733 JP RF 027 0.29 da Vasp, resultado de sua mobilização, assinado 
733 NT Fz 0.53 0.55 pelo SNA e a VASP, tendo a APVASP como in- 733 NT JP 0.30 0,32 i 733 NT RE 037 039 tervenignte: 
733 RF FZ 112 1.15 
733 RF GL 2.59 3.06 
733 RF GR 3.15 3.20 
733 RF JP 0.33 0.36 
733 RF NT 0.44 0.47 
733 RF sV 1.15 1.18 
733 sv GL 202 2.07 
733 sv L 0.37 0.39 
733 sv RF 1.09 111 
733 TE BR 2,03 2.06 
733 TE FZ 1.01 1.04 
737 BR E 1.40 1.44 
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PARTICIPE DAS DECISÕES 

DE SUA CATEGORIA. 

“SINDICALIZE-SE. - 

— —


